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Especial para o At 

Bombaim 
Índia — No quê 
depéndet dá 
vontade dó Pre' 
sidente da 
pública, os mi-; 
nistros do go-' 
verrio _Fernando ;  
Henrique Car- :  
doso, sejaM eles '  

de que partido' 
forem; poderão' 
participar da 
campanha para 

as eleições municipais de outubro.¡ 
O Presidente, no entanto, impõe; 
unia restrição: "O que não pode 
usar a máquina. A partieipação tèrn 
de ser moderada, dentro dos limites; 
dá ética. Os ministros .não devem e., 
eu não vou permitir que envolVam 
ou se utilizem do. Governo na cam-: 
panha" , - disse Fernando :Henrique' 
ontem de manhã (madrugada eM 
Brasília) ao chegar em . Bombaim] 
para um encontro com empresários 
indianos. 	 ri 

‘s 
O presidente Fernando Henri- t 

que disse que não tem como controJ 
lar "os ministros de cada partido"' 
mas assegurou què ele próprio não. 
fará campanha. "O Presidente não 
participa". Foi a primeira vez que (` 
Fernando Henrique falou sobre isso' 
em público desde que o assunto vi-! 
rou tema de debate, depois que o 
presidente do PMDB, deputado 
Paes de Andrade, garantiu ter ouvi-
do do Presidente a declaração prori 
bindo que seus ministros se envol-
vessem nas campanhas. A proibi-
ção foi desmentida dois dias depois 
pela Executiva do PSDB que, teu 
nida com Fernando Henrique co-
brou uma posição do Presidente a 
respeito e ouviu que os ministroS 
estavam livres para fazer o que qui 
sessem e que a proibição .era "coisa 
do PMDB". . , 

Ontem finalmente 'o Presidentè 
explicitoú -  sua POSição quando; 
dianté do Oceano Indico, embaixO 
do monumento conhecido ,' 'como 
Portão da Índia, rompe. u a promes 
sa de não falar sobre :assúntos da ‘; 
política interna brasileira. 


